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 SOS PRISÕES



Ex.mos. Senhores

Provedor de Justiça; Inspecção-Geral dos Serviços de Justiça; Ministro da Justiça; 

C/c

Presidente da República; Presidente da Assembleia da República; Presidente da Comissão de Assuntos Constitucionais, Direitos, Liberdades e Garantias da A.R.;  Presidente da Comissão de Direitos Humanos da Ordem dos Advogados

Lisboa, 15-02-2006
N.Refª n.º 06/apd/06
Assunto: Questões de habitabilidade em Vale de Judeus 
António Ventura Palma trava com as autoridades prisionais deste estabelecimento prisional uma luta pelo direito à recusa de ser alojado numa cela das alas recentemente reconstruídas da prisão – alas C e D. 
As obras para construção de sanitários nas 142 celas tornaram as alas C e D, de acordo com testemunhos, autênticos frigoríficos de betão, sem ventilação adequada e com grossas redes de segurança. Alteraram aparentemente sem supervisão adequada a traça original da prisão, mais parecendo que as “solitárias” ou manco, as celas para aplicação de castigos (medievais) se tornaram norma, à revelia do que determinam as normas internacionais em vigor do Conselho da Europa.

Temendo pela sua saúde, António Palma recusa-se aceitar ser deslocado para as novas celas, mas teme que a sua resistência venha a ser inútil.

A pergunta que desejamos difundir, acompanhando as preocupações do queixoso, é a seguinte: a construção das novas celas em Vale de Judeus está certificada pelas instituições com autoridade na matéria? As suas características satisfazem os requisitos a que o Estado português se obrigou internacionalmente?

Encaminhamos a quem de direito.
A Direcção
Associação Contra a Exclusão pelo Desenvolvimento
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